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economista Celso Furta- () 
do, agora entregue à ta- 
refa de implantar uma 

politica cultural adequada aos 
interesses do Brasil, voltou de 
sua missão como embaixador 
junto ao Mercado Comum Eu-
ropeu. em Bruxelas. informa-
do de que a atual e iníqua or-
dem econômica internacional 
sofrerá significativas trans-
formações dentro de. no máxi-
mo. dois anos. 

Esta importante revelação 
do ministro da Cultura foi da-
da quando ele se referia. im-
pressionado. a recente relató-
rio do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento c BID> so-
bre o desempenho econômico 
da América Latina em 1985. A 
instituição mostra que esta re-
gião subdesenvolvida do mun-
do transferiu para as econo-
mias centrais. nos últimos 
quatro anos. mais de 100 bi-
lhões de dólares. 

Furtado fez essa revelação 
quando um jornalista lhe lem-
brava opinião do ex-
embaixador dos Estados Uni-
dos no Brasil. Diego Asênclo. 
segundo a qual não haveria 
modificação na ordem econó-
mica internacional antes de 10 
anos face às naturais resistên-
cias do próprio sistema em 
promover mudanças de vulto. 

O ex-ministro do Planeja-
mento mostrava-se informado 
a respeito desse relatório do 
BID, cujo resumo alguns jor-
nais brasileiros publicam, re-
velando que todo o superávit 
das exportações latino-
americanas foi absorvido pe-
las ricas economias centrais a 
titulo de desaMbolso de juros e 
serviço da divida pelos deve-
dores. 

Só o Brasil ficava em posi-
ção razoavelmente destacada 
nesse contexto dramático. 
pois nosso pais cresceu 8 por 
cento no ano passado, enquan-
to os demais países sustenta- 

varo taxas de incremento eco-
nômico inferiores às de seu 
aumento populacional. Uma 
verdadeira bomba de efeito 
retardado que poderá inviabi-
lizar a desmilitarização das 
instituições políticas de vários 
países do continente. inter-
rompendo seus projetos demo-
cráticos com os conhecidos 
pronunciamentos. 

A situação brasileira, com 
todas as esperanças suscita-
das pelo pacote, não é assim 
tão folgada, uma vez que con-
tinuamos estranhamente 
transformados em pais expor-
tador de capitais para as mais 
ricas economias do mundo. 
através de uma transferência 
anual de 12 bilhões de dólares. 

Esta sangria desatada re-
duz drasticamente a nossa 
poupança interna e o nivel de 
investimentos. Os banqueiros 
estrangeiros. ainda que preo-
cupados com o espectro da in-
solvência generalizada. dão-
se por satisfeitos com o recebi-
mento anual de toda essa ba-
gatela que concorre para con-
servar o impasse brasileiro. 

Celso Furtado está conven-
cido de que as mudanças ne-
cessárias na ordem econômi-
ca internacional ainda não 
ocorreram em face da grande 
resistência oposta pelos ban-
queiros internacionais. Mas o 
conhecido economista tem ele-
mentos de convicção para as-
segurar que. antes de dois 
anos. o mundo conhecerá es-
sas transformações tão recla-
madas. 

At.e hoje. o Brasil recusou-
se a tratar a divida externa 
com padrões meramente téc-
nicos. como sempre exigiram 
nossos credores — pelo menos 
desde a Nova República. Mas. 
se conseguiu impedir a conti-
nuação do monitoramento hu-
milhante de nossas contas pe-
lo FM1. o Governo Sarney ain-
da não ousou dar passos deci- 

sivos no sentido de impor á ne-
gociação nivel eminentemente 
político. 

Estamos ajudando os ban-
queiros a protagonizarem 
uma comédia. mesmo porque 
eles sabem mais do que nós 
outros, pobres devedores, que 
a divida externa do Terceiro 
Mundo. tal como se coloca, é 
absolutamente impagável. O 
Governo Sarney obteve alguns 
trunfos. como a suspensão do 
monitoramento e a baixa do 
"spread". mas precisa cami-
nhar mais resolutamente no 
sentido de obter maiores van-
tagens. inclusive políticas, sob 
pena de perder o bonde da his-
tória. 

MERCADO COMUM 
O ex-deputado, professor e 

jurista Ferro Costa. novo dire-
tor juridico da Italpu Binacio-
nal — para onde leva seus 
compromissos de humanista 
— é também um grande estu-
dioso dos problemas políticos 
e econômicos da América La-
tina e um veterano defensor 
de uma politica de aproxima-
ção do Brasil com esses países 
de lutas e histórias tão seme-
lhantes ás nossas. 

Lamenta Ferro Costa que, 
até hoje. tenham fracassado 
todas as tentativas de criação 
de um mercado comum latino-
americano. E está disposto a 
levar ao presidente José Sar-
ney. seu amigo pessoal. um  
projeto que representa uma 
tentativa séria no sentido de 
se criar esse mercado comum, 
usando o Brasil como a grande 
catapulta. até porque repre-
senta o mais suculento merca-
do de todos. 

Esse projeto consiste em 
instituir aliquota zero para 
produtos de países da Améri-
ca Latina no comércio bilate-
ral com o Brasil. desde que a 
moeda convencional de troca 
seja o cruzado. 


